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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 6,072
(- 2,27%)

16/dezembro 6,094

17/dezembro 6,096

18/dezembro 6,265

19/dezembro 6,123

Bolsas
Na sexta-feira

0,75%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

   17/12 1 8/12         19/12 20/12

124.698 122.102

1,18%
Nova York

Euro

R$ 6,342

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

12,29%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39

Ao ano

CDI

12,15%

CONJUNTURA

Lula: “Jamais haverá 
interferência no BC”

Petista diz que Galípolo será o presidente do BC com mais autonomia que a instituição já teve. Com mensagem, Ibovespa sobe 0,75% 

E
m incomum aproximação 
entre o Executivo e uma 
autarquia, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 

publicou vídeo, ontem, com o 
futuro presidente do Banco Cen-
tral, Gabriel Galípolo. A intenção 
era acalmar os ânimos do mer-
cado, o que não se concretizou. 
O petista enfatizou na gravação 
que, para o governo, é prioritá-
rio a “estabilidade econômica e o 
combate à inflação” para, assim, 
“proteger o salário e o poder de 
compra das famílias brasileiras”. 

Lula também fez questão de 
relembrar o pacote fiscal anun-
ciado pelo governo, que está em 
votação no Congresso. “Segui-
mos mais convictos do que nun-
ca que a estabilidade econômica 
e o combate à inflação são as coi-
sas mais importantes para prote-
ger o salário e o poder de com-
pra das famílias brasileiras. To-
mamos as medidas necessárias 
para proteger a nova regra fiscal 
e seguiremos atentos à necessi-
dade de novas medidas”, garan-
tiu o presidente.

Em meio à alta constante do 
dólar, nas últimas semanas, no 
momento em que o vídeo foi pu-
blicado, nas redes sociais, houve 
uma leve queda da moeda inter-
nacional e um considerável in-
cremento no principal indicador 
da Bolsa de Valores de São Pau-
lo. “O Ibovespa/B3 abriu a sessão 
desta sexta levemente em queda, 
com investidores de olho no pa-
cote fiscal. Apesar do avanço do 
projeto no Congresso, a proposta 
sai das votações com 19 trechos 
desidratados, o que preocupa o 
mercado”, apontou Luiz Felipe 
Bazzo, CEO da Transfer Bank.

Com a tímida resposta do 
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Lula entre o novo presidente do Banco Central, Gabriel Galípolo, e o ministro da Fazenda, Fernando Haddad: compromisso fiscal
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mercado, o dólar não fechou 
abaixo de R$ 6, como era o espe-
rado pelo governo, ficando em 
R$ 6,07. O Ibovespa manteve al-
ta, com 0,75% a 122.102 pontos. 
(leia mais ao lado)

Alfinetada

Lula fez questão de exaltar, 
ontem, que Galípolo terá toda 
liberdade necessária. A princi-
pal crítica do chefe do Executi-
vo ao presidente do BC, Roberto 

Campos Neto, era uma supos-
ta falta de autonomia da au-
tarquia, já que o mesmo foi in-
dicado pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro. 

“Pela sua qualidade profis-
sional, experiência de vida e 
compromisso com o povo bra-
sileiro, certamente, você vai dar 
uma lição de como se governa 
o BC com verdadeira autono-
mia. Quero te desejar boa sor-
te, que Deus te abençoe e saiba 
que jamais haverá, por parte da 

presidência, qualquer interfe-
rência no trabalho que você tem 
que fazer no BC”, disse Lula ao 
futuro presidente da autorida-
de monetária, durante o vídeo.

O discurso, no entanto, se 
contradiz à prática. Lula cha-
mou Galípolo ao Palácio do Al-
vorada para a gravação do vídeo 
no momento em que realizava 
reunião ministerial, um feito 
historicamente incomum na 
relação entre Executivo e autar-
quias que são independentes.

O petista aproveitou para 
mandar um último recado ao 
mercado durante a gravação com 
o próximo chefe do BC e reforçar 
a relação com o seu indicado: “Eu 
quero que você (Galípolo) saiba 
que você está aqui por uma rela-
ção de confiança minha e de to-
da a equipe do governo”.

Participaram do vídeo, tam-
bém, os ministros Fernando 
Haddad (Fazenda), Rui Costa 
(Casa Civil) e Simone Tebet (Pla-
nejamento e Orçamento).

Na semana em que atingiu o 
maior valor de sua história, che-
gando a R$ 6,30, o dólar caiu pelo 
segundo dia seguido, mas não o su-
ficiente para devolver a alta inten-
sa dos três dias anteriores. Ontem, 
a moeda registrou queda de 0,87%, 
cotado a R$ 6,07, em dia marcado 
por novo leilão de linha do Banco 
Central, além de recado do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva ao 
lado do novo presidente da autar-
quia, Gabriel Galípolo.

Apesar de o câmbio ter cedido 
ao longo do dia, a repercussão do 
vídeo em que o petista garante que 
não haverá “qualquer interferência 
no BC” não agradou tanto assim o 
mercado, na avaliação de especia-
listas. Para o sócio da Vokin Investi-
mentos Guilherme Macêdo, a pos-
tura de Lula deve se refletir nas ati-
tudes, e não apenas nas palavras. 
“Se não vier nada (em âmbito fis-
cal) na semana que vem, volta pa-
ra o patamar anterior. Então, o mer-
cado fica atento a essas falas, mas 
muito mais do que as falas, tem que 
ter agora é atitude”, destaca. 

Já para o economista-chefe da 
Ecoagro, Antônio da Luz, o vídeo 
de Lula com Galípolo pode gerar 
mais dúvidas em relação à auto-
nomia do BC, em vez de contê-las. 
“Se ele (Lula) fizer uma entrevista 
coletiva com o Haddad, com a Si-
mone Tebet e dizer para o merca-
do de maneira clara: ‘Entendi, te-
nho certeza que o governo brasi-
leiro cumprirá as metas fiscais que 
nós criamos e faremos tudo o que 
tiver ao nosso alcance para equili-
brar as contas’, ele evita maior crise 
econômica da história do Brasil.”

O dólar iniciou as operações 
já em queda, devido a novo lei-
lão realizado pelo BC, que ofertou 
US$ 3 bilhões ao mercado. Isso fez 
com que a moeda registrasse uma 
queda superior a 1% pela manhã, 
cotado a R$ 6,05, mas que foi logo 
contida ao longo do dia. A moe-
da termina a semana com ganhos 
de 0,68%, o que leva a valorização 
acumulada em dezembro a 1,18%, 
após alta de 3,81% em novembro e 
de 6,31% em outubro.

Leilões

Mais dois leilões de linha que 
venderiam US$ 2 bilhões cada fo-
ram cancelados pelo BC, devido a 
problemas no sistema que controla 
as operações. Durante a semana, a 
autoridade ofertou sete leilões em 
valores bilionários para conter a al-
ta do câmbio. “Os leilões de câmbio 
são tão necessários quanto são ne-
cessárias as elevações da taxa Selic, 
para conter a inflação, mas ambos 
são remédios para baixar febre, não 
tratam infecção, não tratam a causa 
da febre. Tanto os leilões cambiais 
quanto a elevação da Selic são con-
sequências da mesma doença, que 
é o desequilíbrio fiscal”, pontua o 
economista da Ecoagro.

O Índice da Bolsa de Valores de 
São Paulo registrou a segunda alta 
consecutiva, desta vez de 0,75%, e 
atingiu os 122.102 pontos. Apesar 
da alta no último dia de operações 
na semana, a Bolsa acumulou forte 
queda de 2,01% na semana.

Dólar cai e 
fecha a R$ 6,07

O presidente do Banco Cen-
tral, Roberto Campos Neto, dis-
se que os quase seis anos da sua 
gestão à frente da autarquia fo-
ram marcados por vários desa-
fios na condução da política mo-
netária. Em uma live de despe-
dida realizada ontem, no canal 
do BC, ele recordou os impac-
tos da pandemia da covid-19 e 
de outros acontecimentos des-
de 2019, e destacou que “deu um 
exemplo de transição suave” du-
rante o processo de mudança do 
comando da autarquia para Ga-
briel Galípolo, indicado pelo pre-
sidente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva.

“Eu não posso dizer que os 
últimos seis anos foram calmos 
— na verdade, eu acho que, se 
pensarmos todos os tipos de 
problemas que poderiam ter da-
do, eu sempre digo que esta-
mos com um álbum de figuri-
nha completo”, disse o banquei-
ro central, citando, além da pan-
demia, a tragédia de Brumadi-
nho e a crise na Argentina.

Campos Neto citou a conquis-
ta da autonomia institucional co-
mo uma das principais mudan-
ças na instituição durante a sua 
gestão, iniciada em 2019. O ban-
queiro central disse que esse 
processo representou um ganho 

institucional, mas ainda não es-
tá terminado.

“Acho que coloca a institui-
ção à frente das pessoas, à fren-
te da ideologia, à frente dos go-
vernos, à frente do tempo políti-
co, com um tempo diferente do 
tempo político, com um tempo 
institucional mais adequado às 
características necessárias pa-
ra o cumprimento das nossas 
missões”, disse o presidente do 
BC, acrescentando que o valor 
da autonomia foi demonstrado 
durante a transição no coman-
do da autarquia.

A autonomia operacional do 
BC foi uma bandeira da gestão 
de Campos Neto, que tomou 
para si a tarefa de articular com 
parlamentares a aprovação da 
medida. Mesmo assim, o ban-
queiro central não conseguiu 
avançar na autonomia finan-
ceira. Uma proposta de emen-
da à Constituição (PEC) sobre 
o tema está parada na Comis-
são de Constituição e Justiça 
do Senado (CCJ). Essa medida 
deverá ficar nas mãos do futuro 
presidente do BC, Gabriel Ga-
lípolo, que já assume a chefia 
da autarquia interinamente a 
partir de hoje e definitivamen-
te em 1º de janeiro.

O mandato de Campos Neto 

Campos Neto diz ter dado “exemplo de transição suave”

 » RAPHAEL PATI

Economista fez balanço dos últimos seis anos à frente do BC durante live
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só termina em 31 de dezembro, 
mas o banqueiro central anun-
ciou na quinta-feira que entrará 
em recesso.

Entre as principais mudan-
ças do seu mandato, Campos 
Neto também citou o ganho de 
reconhecimento da socieda-
de, devido à implementação de 
produtos como o Pix. Mencio-
nou também a cultura de ino-
vação no BC. Mencionou, tam-
bém, o Open Finance e o Drex, 
a agenda de tecnologia e ino-
vação da autarquia.

Independência

Campos Neto comentou ain-
da, na live, o processo de mudan-
ça do comando da autarquia pa-
ra Galípolo. “A gente sabia que 
essa autonomia é muito testada, 
é a primeira mudança de gover-
no dentro de uma autonomia, 
então isso é superimportante”, 
afirmou. “A gente teve muito ruí-
do nessa transição, mas eu acho 
que a minha parte para contri-
buir com esse processo é fazer 
uma transição suave, e a gente 

está dando o exemplo de uma 
transição que é muito suave.”

Na quinta-feira, durante uma 
entrevista coletiva, Campos Ne-
to e Galípolo relataram que, nos 
últimos meses, o papel do futu-
ro presidente do BC nas decisões 
da autarquia tem crescido. Ga-
lípolo é hoje diretor de Política 
Monetária, mas já teve um peso 
maior na última decisão do Co-
mitê de Política Monetária (Co-
pom), por exemplo.

Campos Neto relembrou que 
gostaria de ter aprovado a “auto-
nomia total” do BC, que inclui, 
além da independência opera-
cional, a financeira, orçamen-
tária e administrativa. Sem es-
sas dimensões, a própria auto-
nomia operacional pode ficar em 
xeque, porque pode haver cons-
trangimentos pela via financei-
ra, ele disse.

“Eu acho que, para ter uma 
blindagem melhor do ciclo po-
lítico, precisa ter autonomia fi-
nanceira e administrativa. Então, 
acho que a gente caminhou mui-
to no sentido da blindagem, mas 
a gente precisa avançar um pou-
co mais. Lembrando que a blin-
dagem vem também com expe-
riência e com tempo e com os en-
frentamentos que são naturais”, 
afirmou o presidente do BC.


